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AVARÉ AGRÍCOLA GANHA LIDERANÇA 
(Conclusão da I A pág.) 

Agrícola ( S E A ) ; eng. agr. L u i z 
P a u l i n Netto, diretor da Divisão 
de Fomento do Depar tamento da 
Produção A n i m a l ( P D A ) ; eng . 
agr. Remo Susanna , diretor d a D i 
visão de sementes e M u d a s 
( D S M ) ; eng. ag> Char les M i c h e l 
Hawtho rn , dee)/nc'c reg ional agrí
cola ( D R A ) de Avaré- eng. agr. 
M a r i o A m o r i m S i l v a , chefe do 
Posto de Sementes da D S M , em 
Avaré; médicos veterinários zoo-
tecnistas Wa l te r Carva lho M i r a n 
da e Lázaro M a r i a de A lme ida 
M a c h a d o , do P D A ; eng. agr. R o 
dolfo Ke l l e r Júnior, chefe da E s 
tação de M i l h o Híbrido d a D S M , 
em A ta l i ba Leone l ; médico vete
rinário Z o m a n Alves, 1o Inst i tuto 
Biológico, em Avaré; eng. ag r . 
Celso Car los dos Santos da D A T E . 
em Camp inas ; engs. agrs. M a r i o 
M . M a r t i n s e Franc isco M a r t i n s 
F i l h o , delegados regionais agríco
las ( D R A ) de San ta C ruz do R i o 
Pardo e Bo tuca tu respect ivamen
te e os engenheiros agrônomos 
regionais Uélinton F . F . R ibe i ro 
(AvaréI ; José C a e t a m Sobr inho 
(Our inhos ) ; An ton io M i g u e l S a 
bino. (Bo tuca tu ) ; G a l i l e u Lo rand i 
(Anhemb i ) ; Clóvis Deléo (Be rnar 
dino de Campos ) . 

O S M E L H O R E S D O • M I L H O 
F o r a m estes os cul t ivadores de 

mi lho vencedores no concurso cie 
produt iv idade ria Divisão de F o 
mento Agrícola ( D F A ) na área 
jur i sd ic ionada pela Se.-ção de E x 
tensão (SEA) ae Avaré: F e r n a n 
do Anton io Tamass ia , d? Avaré 
produção 11.386,80 kgs. por hecta
re que equivale o, 6,38 vezes a 
produção média do Estado . É o 
melhor resultado es tadual . Rece
beu u m troféu ôe f initivo da Se
cretar ia da Ag r i cu l tu ra , u m tro
féu transitório instituído pelo 
F u n d o da Produção Vegeta l da 

ENTREGA DE CHEQUES 

ÀS CAIXAS ESCOLARES 
;<2 Delegados de Ens ino E l emen 

tar de t o l o o Est/ido receberam cias 
mãos do Dire tor G e r a l do D e p a r t a 
mento de Educação, Prof . Nelson 
C ^ n h a Azevedo, úm total de Cr$ .. 
53.000.COO cest inado as caixas es 
rolares dos Grupos Escolares do 
Iuter ior , notadamente as da zona 
r i n a l . N a mesmr cerimônia de en 
trega dos cheques com -as irnnor • 
tapeias destinadas a cada estabe-
lef.imer:to, foram distribuídos pro -
je 'ores de " s l l í e s " n u m tota l de 
278 em prosseguimento da ação ds 
melhor equipamento e condições 
de ensino. 

"Secretaria da Ag r i cu l tu ra do qual 
será detentor até que seu resu l ta 
do 11.386,80 kgs. ;>or hectare se ja 
superado. Recebeu do M o i n h o 
Sant i s ta outro troféu transitório; 
CrS 500.000 do j o rna l " O Estado 
de S. P a u l o " —- entregue pessoal
mente pelo diretor do suplemento 
agrícola desse órgão d a imprensa 
pau l i s ta eng. agr. Jorge B i e r r e n -
bach d.s Cas t ro . Recebeu a inda o 
camepão estadual de 1965 de pro 
dut iv idade de mi lho , vários prê
mios em máquinas, implementos 
agrícolas, defensivos, corretivos, 
adubos das fir.-r.as Refinações de 
M i l h o B r a s i l : Sandoz do B r a s i l ; 
So lor r i co . O cul t ivador Dante Tez-
za F i l h o de Avaré, coui produção 
de 9.527,72 kg iha. que equivale a 
5,34 vezes a produção média do 
Estado recebeu dois troféus da Se
cretar ia da Ag r i cu l tu ra É o vice-
campeão ' da S E A de Avaré e 4.0 
lugar na classificação geral do 
Estado . 

O outro excepcional cult ivador 
de m i l h o o sr. Jordão de O l i v e i ra 
do município de Taquar i tuba con 
seguiu o 3.0 lugar n a classificação 
estadual correspondendo ao título 
of ic ia l de 2.o vice-campeão do E s 
tado n a cu l tu ra do m i l h o . Sua 
produção foi de 9.739,02 k g J H a . 
equivalente a 5.46 vezes a p rodu 
ção média do Es tado . Recebeu 
dois troféus da Secietária da A g r i 
cu l tura e ostensivos das f i rmas 
Geigy do B r a s i l e Agrobrás. F o 
r a m a inda os melhores em p rodu 
t iv idade de m i l h o : Antho ine M a r 
eei, de Bo tuca tu , com produção de 
4.187,72 kg.|Ha. equivalente a 2,34 
vezes a produção média do E s t a 
do. Recebeu seu prêmio, u m t ro 
féu ia secre tar ia da Ag r i cu l tu ra 
rias mãos do prefeito de Bo tuca tu , 
sr. A m a n d o de Bar ros e outro 
concorrente de Bo tuca tu , novo p a 
r a as at iv idades agrícolas locais, 
o sr. Júlio Poetzs iher . que t o rnou-
se campeão da Delegacia Reg iona l 
Agrícola de Bo tuca tu com 6.0.13,63 
kg . 'Ha . . o que equivale a 3.37 ve
zes a produção média do Es tado . 
Recebeu seu troféu também das 
mãos do chefe dt executivo bo tu -
catuense. F o i premiado a seguir 
o concorrente Marcílio Francisco , 
do município de Conchas, com 
6.013,63 kg.[Ha. i-quivalente a 3,37 
vezes a produção média do E s t a 
do. Recebeu u m troféu da Secre
tar ia da A g r i c u l t u r a . De S ta . Cruz 
do R i o Pardo e Be rna rd ino de 
Campos, apenas 2 lavradores se 
inscreveram neste p r ime i ro ano 
de concurso de produt iv idade de 
m i l h o . Coube ao cul t ivador Pedro 
L u i z Renófio, de S ta . C r u z do R i o 
Pardo apresentai produção de .. 
6.603.75 k g J H a . equivalente a 3,70 

vezes a produção média do E s t a 
do (21.o da classificação estadua), l 
pr imeiro n a sua D R A , v indo a se
guir o concorrente Cgr los Whate ly 
do município de Bernard ino de 
Campos, com wodução de 6.039,90 
kg.(Ha. equivalente a 3,38 veze s o 
índice médio do Estado (22.o lugar 
no âmbito estadual ) . Ambos rece
beram troféus da Secretar ia da 
Ag r i cu l tu ra e a titulação de cam
peão e vice da • )RA d' S ta . Cruz 
do R i o Pardo . 

P O S T O D E MECANIZAÇÃO 
D O D E M A 

Durante sua es tad i i em Avaré, 
o secretário A rna ldo Cerdeira , da 
Agr i cu l tu ra , fo i in formado dos t ra 
balhos do Posto do D E M A naquela 
c idade. Estão em ação 12 máqui
nas pecadas; em reparos duas de
las, 80% dos trabalhos de meca 
nização se referem a destoca, a de
manda de serviço? é grande e f a 
zem f i la para serem atendidos 80 
pedidos de destoca que cassam c a 
r a o programa de 1966. com mais 
40 novas inscrições. O Pô^to rece
beu um " s k r i p e r " . Estão em t ra 
balho 16 tratoristas chefiados pelo 
aux i l i a r de engenheirc agrônomo 
Pedro Guaze l l i — que prestou as 
informações ao t i tu la r da Pas ta 

A T I V I D A D E S E M AVARÉ D O 
SERVIÇO F L O R E S T A L 

Avaré é s?6s de uma das mais 
ativas unidades de produção da 
Di re to r ia do Serviço F loresta l do 
Estado a cargo do eng. aer. s i l v i -
cultor M a r i o A lmeida Fagundes, 
chefe do 10.o distr i te f lorestal e 
rio Hor to F loresta l , localizado na c i 
dade iunto ao perímetro urbano. 
São 40 alqueires dos quais 80 % 
ocuoados com arvoredos. Os v i 
veiros de mudas de P inus e l l i o t t i i 
e de variedades de eucal iptus, es
tão aptos a fornecer, no momen
to, 1 milhão e duzentas m i l m u 
das em torrão p ru l i s t a . a 10 c r u 
zeiros a unidade . A 10 kms. da 
cidade o Serviço F lores ta l está 
p lantando 2 m:'hões e trezentos 
m i l P inus e l l i o t t i i . Está sendo 
aberta uma reserva estadual do 
Pa ranapanema e programado o 
p lant io in i c i a l a l i d.e í milhão e 
quinhentos m i l P i n u s e l l i o t t i . 

Secretário paraninfa 

turma de ginasianos 
O Prof . A ta l i ba Nogueira, Secre

tário d f Educação, paran in fou a 
tu ' - ma de 19C5 do Ginásio Es tadua l 
"Barão A ta l iba Nogue i r a " , de 
Oa-mpinas. 

Trata-se da pr ime i ra tu rma for
mada , por aquele estabelecimento 
o f ic ia l de ensino secundário.. 
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Venda avulsa 

NÚMERO D O DIA .T Cr$ 80 

NÚMERO A T R A S A D O Cr$ 10!) 

Assinaturas 

DIÁRIO D O E X E C U T I V O 
Anual C r$ 10 000 
Semestral Cr$ 5.000 

DIÁRIO DA JUSTIÇA 
Anual Cr? 8.000 
Semestral . . . . . CrS 4.000 

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer data e os 
prazos de 1 ano ou 6 de«es são contados do dia imediato ao que 
constai do recibo. 

Os funcionários públicos gozarão de desconto de 3 0 % — me
diante apresentação de comprovante, que é isento de selo e fie 
reconhecimento de firma — assinado por autoridade competente 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E R A L . C O L E 

ÇÕES D E L E I S E D E C R E T O S . F O L H E T O S . S E P A R A 

TAS . J O R N A I S A T R A S A D O S . E T C , E P A R A C O N S U L T A 

D E COLEÇÕES D E J O R N A I S : 

RUA D A GLÓRIA N. 346 

A TOS LEG ÍSLATIVOS 
E M " N f ) A C O N S T I T U C I O N A L N . 4, D E 20 D E D E Z E M B R O D E 1965 

A M E S A D A ASSEMBLÉIA L E G I S L A T I V A D O E S T A D O D E SAO ' ; 
P A U L O , nos termos do art igo 138 da Constituição do Estado, p romulga a seguinte 
Emenda ao texto const i tuc iona l : . ' 

Ar t igo 1.° — Os artigos 19 e 22 da Constituição passam a v igorar 
com a seguinte redução: 

" A r t i g o 19 — Os deputados perceberão ajuda de custo anua l e s u b 
sídio mensal , f ixados em cada leg is latura para a subsequente. O subsídio d iv ide-
se em duas partes : uma f i xa , paga no decurso de todo o ano, e ou t ra variável, 
correspondente ao comparec imento. 

Parágrafo único — Os deputa ios não poderão perceber, a qualquer 
t i tulo , remuneração superior a dois terços da que percebem os deputados federais» 

-Artigo 22 — A in i c ia t i va das leis, inclusive as que dispuserem sobre 
matéria f inance i ra , cabe a qualquer deputado ou comissão da Assembléia e ao 
Governador . 

S 1.° — Ressa lvada a competência da Assembléia e dos T r i b u n a i s 
estaduais, no que concerne aos respectivos serviços administrat ivos , compete ex
clusivamente ao Governador a in i c ia t i va das leis que cr iarem cargos, funções 
ou empregos públicos, aumentarem vencimentos ou a despesa pública e d i s p u 
serem sobre a fixação do efetivo da Força Pública. 

I 2.° — Aos projetos or iundos da competência exclusiva txo G o v e r n a 
dor, não serão admit idos emendas que aumentem a despesa prevista. 

J 3.° — A discussão e votação dos projetos de l e i de in ic iat iva do 
Governador "devem estar concluídas dentro de 45 dias, a contar de seu recebimento. 

! í * — O Governador , se ju lgar urgente a medida, poderá so l i c i tar 
que a apreciação do projeto, a que se refere o parágrafo anter io l se faça e m 
30 dias. Se julgar , por outro lado, que o projeto, não sendo urgente, merece ma io r 
debate pela extensão de seu texto, solicitará que sua apreciação se faça em prazo 
ma ior . 

§ 5 ° — Os projetos de que t r a t a o § 3.°, não aprecíauos dentro dos 
prazos previstos neste artigo, serão t idos como aprovados" . 

Art igo 2.° — O artigo 73 d a Constituição passa a sei parágrafo único 
do mesmo artigo, cujo " c a p u t " f ica sendo o seguinte: 

" A r t i g o 73 — Somente poderão ser criados municípios novos depois 
de feita a prova caba l de sua v iabi l idade econômico-financeira, perante a Assem
bléia Leg is la t iva , n a forma que a le i estabelecer". 

• Ar t i go 3." — A o artigo 75 da Constituição f i cam ac/escidos os pará
grafos seguintes, passando o seu parágrafo único a ser o § 1.°: 

" § 2.° — Os vereadores não perceberão remuneração, seja a que t í 
tu lo for. 

§ 3.° — É vedado o exercício cumulat ivo do mandato de vereador com 
« de qualquer cargo ou função mun i c i pa l . 

§ 4.° — E ' permi t ida a acumulação do mandato com o exercício do 
cargo ou função f ede ra l , ou estadual , contanto que h a j a compat ib i l idade de 
liorárioa. / 

í 5 . °— É assegurada, enquanto durar o mandato a permanência do 
servidor público estadual n a local idade em que tiver de exercê-lo". 

Ar t i go 4.° — O I 2.° do art 
a seguinte redação: 

go 77 da Constituição passa a vigorar cora 

• " § 2.° — V i g o r a m para os prefeitos e vereadores Coni exceção, no 
1 que concerne a estes, do disposto no art igo 18, as obrigações e os impedimentos 
previstos nesta Constituição para os deputados" . 

Ar t i go 5.° — F i c a acrescido à Constituição o seguinte ar t igo : 

" A r t i g o 153 — F i c a estabelecido, a par t i r desta data, o princípio da 
psridade na remunera dos servidores dos três Poderes do Estado, não admit'. ' . 
de f o rma a lguma, a correção monetária como privilégio de qualquer grupo ou 
t e g o r i a " . 

Ar t i go 6.° — F i c a acrescido ao Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias o seguinte ar t igo : 

" A r t i g o 34 — Os atuais vereadores podem cont inuar a perceber remu
neração até o f im do mandato , em quant ia , porém, nunca superi r à metade da 
que percebem os deputados estaduais. 

Parágrafo único — Nesse caso, continuarão em vigor, para os referi
dos vereadores, tôclas as obirgações e impedimentos a que estão su j e i t o s . " . 

Assembléia Leg is lat iva do Estado tíe São Paulo , 20 de dezembro de 1965. 
F R A N C I S C O F R A N C O , Presidente 
Costabile Romano, l.o Secretáro 
Modesto Guglielmi, 2.o Secretário 

LEI N. 7.658, DE 28 DE D E Z E M B R O DE 1962 

Dispõe sobre a concessão de auxílios 
Retificação 

Comissão de Auxílios e Subvenções 
Reajuste ao Orçamento de 1962 
Onde se lê: 
322 — Ex ternato S a n t a Ca ta r ina de Sena — Cap i ta l 
Le ia -se : 

'322 — Externato S a n t a Ca ta r i na 

200.000 00 

200.000,00 

LEI N . 9 197, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1965 

Retifica itens de Leis de auxílios 
Retificação 

No Art igo 5o, 
Onde se lê: 
'• V .— de São Pau lo 

3 — Ginásio — Escola N o r m a l — Colégio " R i a c h u e l o " . . 100.000", 
Le i a - se : 
" V — de São Paulo 

.' • 
3 — Ginásio — Escola N o r m a l — c o l é g » Comerc ia l " R i a 

c h u e l o " 100.000" 


